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PREFÁCIO

A agricultura tem sido o principal pilar de desenvolvimento para o país e sua imagem 
está em gradativa construção. A ciência e a tecnologia têm um papel muito importante 
dentro deste desenvolvimento do setor agronômico.

A pesquisa em conjunto com a tecnologia, possibilitam a melhoraria da produtividade 
de alimentos visando almejar melhores aspectos fisiológicos e nutricionais.

Compreender a lógica da produção de alimentos, energia e fibras e suas 
relações diretas com a sociedade associadas ao manejo e sustentabilidade devem ser 
imprescindíveis, haja visto que a produção agrícola é a base da alimentação humana.

O uso de novas tecnologias permite uma maior produção em menor área com 
utilização de menos recursos naturais, todavia, é necessário que haja investimentos 
tecnológicos para que seja possível alcançar índices superiores de produção.

A obra “Desenvolvimento da pesquisa científica, tecnologia e inovação na agronomia” 
conta com 14 trabalhos que proporcionam ao leitor conhecimentos de âmbito agronômico 
sobre diversas culturas e metodologias.

A divulgação de pesquisas científicas arquivadas em acervos das Universidades 
e Instituições de Pesquisa devem ser colocados à disposição da população, para que a 
realidade da agricultura seja modificada e que à aquisição destes dados sejam aplicadas, 
em especial na esfera de sustentável.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Fernando Freitas Pinto Júnior

Luiz Alberto Melo de Sousa
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RESUMO: A cultura do alho é bem importante 
do ponto de vista economico e alimentar. Há 
várias doenças que causam danos nessa 
culturas entre elas esta os fitonematoides, que 
causam danos diretos e indiretos, promovendo 

perda de produção. Este presente estudo tem 
como objetivo demostrar que com um manejo 
adequado dentro dos principios do manejo 
integrado de doenças os custos com controle 
podem ser baixos e o retorno a longo prazo 
satisfatório dentro de um custo de produção. 
PALAVRAS-CHAVE: Fitonematoides; alho; MID. 

ABSTRACT: Garlic cultivation is very important 
from an economic and food point of view. There 
are several diseases that cause damage to these 
crops, among them are the phytonematodes, 
which cause direct and indirect damage, promoting 
loss of production. This present study aims to 
demonstrate that with proper management within 
the principles of integrated disease management, 
control costs can be low and the long-term return 
satisfactory within a production cost.
KEYWORDS: Phytonematodes; Garlic; MID.

1 | 	INTRODUÇÃO
O alho ( Alliumm sativum L.) é originado 

da Ásia Central, há muitas décadas atrás 
na costa do mar mediterrâneo, pertence à 
família Alliaceae que é a mesma da cebola. É 
conhecido pelo seu alto valor nutritivo e também 
é muito usado na culinária de diversas nações 
(FILGUEIRA, 2007).

Com seu alto valor nutricional, traz 
muitas vantagens para a saúde, destaca-se 
principalmente pelo conteúdo de calorias, 
proteínas, carboidratos, fosforo e vitamina (B6) 
(TRANI, 2009).

https://orcid.org/0000-0002-5695-3076
http://lattes.cnpq.br/3053521964289193
https://orcid.org/0000-0002-7779-9987
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Além de ter um alto valor nutricional era ótimo para os navegantes, por conta da sua 
capacidade e conservação, e foi desta maneira que o alho chegou no Brasil, através das 
caravelas portuguesas, na época do descobrimento. Somente depois de muitas décadas o 
alho começo a ser integrado de maneira significativa no mercado, apresentando importância 
econômica (PINHEIRO et al., 2020).

O Brasil apresenta elevado consumo per capita do alho, com cerca de 1,5 Kg/
habitante/ano. Porém o nosso país não consegue ser autossuficiente neste quesito, pelo 
fato de aproximadamente por 15 anos o Brasil ficou inerte, apenas com uma área de 10 mil 
hectares (PINHEIRO, et al. 2020).

Figura 1. Área colhida (a) e produção (b) nos quatro maiores produtores nacionais de alho (Fonte: 
Elaborado a partir das informações disponíveis em IBGE, 2013).

Os estados apresentados na tabela são responsáveis por grande parte da produção 
brasileira de alho. Minas Gerais e Goiás, se apresentam as regiões de maior produção, e 
isso por conta da mecanização da grande parte dos tratos culturais, uso de sementes livre 
de vírus, irrigação e assim por diante (PINHEIRO et al., 2020)

O alho no estado de GO vem atraindo investimentos e implantação de diversas 
empresas, por conta das condições edafoclimáticas, está produção também está relacionada 
a vernalização, utilização de técnicas de irrigação, controle de pragas e doenças, adubação 
e assim á diante. (MOTA, et al. 2013)

2 | 	CULTURA DO ALHO

2.1	 Botânica
A altura do alho pode atingir em média de 50 a 70cm, dependendo da espécie, 

suas raízes atingem até 50cm de profundidade. Suas folhas são estreitas e alongadas 
(EMBRAPA, 1993). A planta apresenta pseudocaule formado pelas bainhas das folhas, 
onde se formam os bulbos (TRANI, 2009).

O bulbo é arredondado, em média apresenta de 5 a 56 bubilhos (TRANI, 2009). Este 
bubilho é vulgarmente chamado de “dente de alho”, este bubilho pode produzir uma nova 
planta denominada de produção assexuada (FILGUEIRA, 2007).
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2.2	 Cultivares
Existem diversos cultivares de alho espalhados pelo Brasil dentre elas Chinês 

Real, Cateto, Gigante, Caturra, mas quem vem se destacando é o cultivar BRS Hozan, 
desenvolvida por pesquisadores da EMBRAPA HORTALIÇAS (EMBRAPA).

2.3	 Clima
Para um bom desenvolvimento do alho são necessárias temperaturas que, variam 

entre 13 ºC a 24 ºC. Para estimular a formação do bulbo (cabeça) é necessário que a 
temperatura caia abaixo de 15 ºC. Temperaturas entre 20 ºC e 30 ºC podem trazer riscos na 
formação da bulbo (cabeça), já temperaturas acima de 30 ºC não trazem boas condições 
para um bulbo (cabeça) com um bom aspecto comercial (EMBRAPA, 1993).

As regiões Sul e Sudeste do Brasil tendem a ser mais propícias para a plantação 
do alho, por conta dos seus fatores climáticos. Por isso, a escolha da cultivar deve ser 
influenciada pela sua região e fatores climáticos da mesma (EMBRAPA, 1993).

2.4	 Solo e nutrição
Um solo considerado bom para a cultura do alho, são os seguintes solos: arenoso-

argiloso e argilo- arenosos (chamados solos leves). Solos muito densos dificultam na 
formação do bulbo e também atrapalham na colheita. O preparo deste solo deve ser feito 
ao menos três meses antes do plantio duas gradagens e chegando perto do plantio uma 
aração e gradagem superficiais e aplicar o calcário para a regulagem do pH do solo, que o 
ideal para a cultura do alho é de aproximadamente 6,5 a 6,8 (EMBRAPA, 1993).

A adubação e correção do pH deve ser feia com base na análise do solo e também 
uma literatura atualizada, para garantir o arremate da cultura plantada. Os canteiros devem 
ter no máximo 1m de largura, a altura é cerca de 30 cm a 40 cm, espaçamento mais 
utilizado entre linhas é o de 20 cm e de 10 cm entre plantas (FILGUEIRA, 2007).

2.5	 Irrigação
A irrigação é um dos fatores determinantes para o sucesso da cultura. A cultura do 

alho é sensível tanto a falta de água, quanto excesso, ou seja é necessário muita atenção 
nesta parte do trabalho. Ao longo do ciclo do alho a necessidade total de água gira em torno 
de 400 mm a 800 mm, dependendo da cultivar e das condições climáticas (EMBRAPA).

2.6	 Doenças e pragas
O tripes é uma praga que ataca a cultura do alho, raspando as folhas e sugando 

a seiva, com isso deixa manchas prateadas nas folhas, que acabam amareleando e 
morrendo. Com o monitoramento e atenção podemos evitar que sua população aumente ( 
além do recomendado), e acabe trazendo problemas futuros (EMBRAPA 1993).

A ferrugem, conhecida pela espécie Puccinia alliii, uma doença que é causada por 
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fungos, cujos sntomas são formação de pequenas manchas nas folhas com a cobertura de 
um pó de cor amarela, trazendo assim sequidão as folhas e a diminuição de produção de 
fotoassimilados (EMBRAPA 1993).

De acordo com FILGUIERA (2007), a Altermaria porri, conhecida por queima da 
altermária, aparecendo de primeiro manchas pequenas nas folhas de cor branca, que vão 
evoluindo para manchas alongadas marroms.

2.7	 Nematoides
A incidência de nematoides vem aumentado no Brasil, e trazem diversos problemas 

no solo, problemas na parte financeira, de produção e afins. Representando assim, sérios 
problemas para a cultura do alho (PINHEIRO et al., 2014).

O nematoide-do-alho, cujo seu nome científico é Ditylenchus dipsaci, que em 1980 
foi descoberto nos estados de Minas Gerais e Espírito Santo, e depois foi se proliferando 
para grandes estados produtores (CHARCAR et al., 1980). Conhecido popularmente por 
“nematoide dos bulbos e caules do alho”, é endoparasito migrador e se torna uma dor de 
cabeça, por conta que se dissemina e ocorre através da semente do alho. Os seus sintomas 
irão depender da densidade populacional do parasita, os principais são: nanismo, inchaço, 
uma divisão longitudinal nos caules e folhas, as folhas ficam curtas e espessas, na maioria 
das vezes apresentando manchas na coloração marrom ou amarelas, amarelecimento das 
raízes, os bulbos se tornam chochos e a folhagens podem cair (PINHEIRO et al., 2014)

Um dos sintomas característicos do D. dipscaci, quando a população do parasita 
está bem proliferada, é a facilidade ao retirar o alho do solo saindo apenas a parte aerea 
e ficando o “prato” no solo. Com o avanço do nematoide, pode ocorrer também a podridão 
mole, que tem um odor característico e ocasionalmente completa a destruição (PINHEIRO 
et al., 2014).

Os nematoides-de-galhas muito conhecidos no Brasil, pela fato de ser um dos mais 
importantes em diversos fatores. São suas principais espécies: Meloidogyne incognita, 
M. javanica, M. arenaria, M. hapla. Essas quatro espécies são as que mais infectam as 
hortaliças, M. javanica e M. incognita ocorrem em todo o Brasil. Por final temos as que 
acontecem em regiõs restritas do Centro-Oeste, Sudeste e Sul do Brasil, elas são M. 
arenaria e M. hapla. (CHARCAR et al., 1999)

De acordo com PINHEIRO (2014), a espécie Meloidogyne spp. está trazendo 
problemas em diversas areas do Brasil, pelas causas de técnicas errôneas, o que leva 
a aquele solo acometido, apenas aumentar a densidade populacional do parasita. Seus 
principais sintomas são o aparecimento de galhas nas raízes, cerca de 1 a 2mm de 
diâmetro. As plantas infectadas, tem geralmente sistema radicular menores e apresentam 
menor quantidade raízes. Ocorrem outros sintomas observados nas partes aereas, como: 
nasnimo e amarelecimento, estante irregular de plantas, normalmente ocasionados em 
reboleiras.
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2.8	 Tratos Cultuais

2.8.1	 Cobertura morta

Uma ótima estratégia, usando logo após o plantio e antes da emergência do alho. 
Traz benefícios como: retém a umidade do solo, dificulta crescimento indesejado de mato 
e reduz a temperatura do solo. Colocar uma camada de cerca de 7-10cm, se evitando a 
casca de arroz, por conta que se decompõe devagar, a recomendação é usar capim sem 
semente ou bagaço de cana moído. (EMBRAPA 1993)

2.8.2	 Herbicidas

Da 1º até aproximadamente a 13º o alho é extremamente prejudicado por ervas 
daninhas. A capina não é muito recomendada por conta do espaçamento entre as plantas, 
portando o mais recomendado é o uso de herbicidas. Sendo assim, fazendo bem o controle 
com herbicidas “pré plantio incorporados”; “pré- emergentes e “pós-emergentes”, lembrando 
que o pós-emergente é usado apenas quando os dois primeiros não conseguirem acabar 
com as plantas daninhas, normalmente a cominação entre os três traz bons resultados para 
a lavoura. (EMBRAMPA 1993)

2.8.3	 Termoterapia contra o D. dipsaci

Um procedimento no qual, mergulhar os bubilhos na água quente aproximadamente 
uns 38 °C, por volta de 30 a 45min, 20min a 49 °C e por final, 10 a 20min em uma água 
natural, de 18 a 22 °C. Lembrando que os bubilhos devem ser plantados o mais rápido 
possível depois deste procedimento (PINHEIRO et al., 2014).

2.8.4	 Uso de água de irrigação não contaminada

Um dos aspectos de suma importância para o alho, sempre verifica os equipamentos 
de irrigação após o período chuvoso, para evitar a disseminação dos parasitas. Fontes 
como rios, córregos, canais e outras fontes d’água não são recomendados, pela facilidade 
de propagação dos nematoides. Para o uso da irrigação não contaminada, se recomenda 
uma  análise nematológica de forma periódica (CHARCAR, 1999).

2.8.5	 Alqueives

Técnica promissora em regiões onde, houver temperaturas altas, baixa precipitação, 
umidade do solo, porém depende também do nematoide. Com três arações e três gradagens 
no mínimo, com intervalos de 20 a 25 dias, em épocas quente e com umidade baixa podem 
diminuir os nematoides (PINHEIRO et al., 2014).
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2.8.6	 Solarização

De acordo com Charcar (1999), os nematoides não toleram alto grau de ressecamento, 
pois os mesmos possuem cutícula do corpo sensível a desidratação. O revolvimento do 
solo durante meio-dia e duas horas da tarde, por subsolador, grade e arado, expõe as 
camadas do solo a altas temperaturas, de 30-35 °C. Já solos com canteiros ou estufas 
se usa a lona preta ou transparente por cerca de 4 a 5 dias, elevando as temperaturas a 
aproximadamente de 45-50 °C.

3 | 	OBJETIVO
O projeto tem como principal objetivo trazer é trazer a viabilidade econômica na 

produção do alho em uma área infestada por nematoides da espécie Meloidogyne spp e 
Ditylenchus dipsaci em uma pequena área. Para trazer ao produtor uma metodologia e 
levantamento dos custos gerados pelas práticas para a retirada dos nematoides da área.

4 | 	MATERIAS E MÉTODOS
O método utilizado para obter informação dos custos de produção foi realizado em 

fluxo de caixa simples em dois cenários, onde foi conduzido e realizado a consulta dos 
preços de insumos e serviços utilizados em todas as etapas da cultura em questão na 
região sul do estado Goiás, onde foi verificado o quanto aumentará o custo de produção 
total de uma safra/ha em uma área não contaminada com o nematoides estudado para uma 
contaminada.

4.1	 Escolha da cultivar
A cultivar esolhida é alho Amarante (semi-nobre), por conta de ser mais acessível 

para um pequeno ou médio produtor, levando em consideração também que é bem rústica 
e não necessita de muita tecnológia para sua produção. É uma cultivar com maior sanidade 
fisiológica e maior vigor, pelo fato de ser submetida ao um processo de limpeza viral do 
progama “alho livre de vírus” da Embrapa Hortaliças. Uma cultivar de ciclo médio girando 
em torno de 130 a 150 dias. Contém cerca de 8 a 15 bubilhos (dentes) e 87% dos bubilhos 
tem um diâmetro igual ou superior a 42mm. Cerca de 350.000 plantas por hectare e 
espaçamento em linhas simples de 25 x 10 cm (EMBRAPA, 2015).

4.2	 Preparo do solo
Vai ser realizado uma aração e duas gradagens, e logo após o levantamento e 

nivelamento dos canteiros, onde os canteiros deverão ter de 20 a 30cm de altura e nivelados 
de acordo com a declividade do terreno (TRANI, 2009).
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4.3	 Sistema de irrigação
A cultura do alho é muito sensível a fala de água, a exigência total de água durante o 

ciclo da cultura alho, dependendo do ciclo da cultivar e as condições climáticas varia de 450 
a 850mm. Com pesquisas de preços e auxílio de um profissional na área, será implantado 
um sistema de irrigação por aspersão convencional, pelo fato de ser mais acessível para o 
pequeno ou médio produtor, com sua vida útil de até 9 anos. O sistema de irrigação irá girar 
em torno de 4.000 a 7.000 para atender a 1 hectare.

4.4	 Plantio
O plantio vai ser realizado e no ínicio do mês de março, de forma manual. Utilizando 

40 homens/hA, que em um dia se planta 1 hA.
A profundida de plantio varia de 3 a 5cm de profundidade e depois do plantio usa-se 

uma cobertura morta, conhecido por “mulching” (TRANI, 2009).
Logo após o plantio, acionar o sistema de irrigação para induzir o brotamento do 

alho.

4.5	 Adubação de cobertura
Com as seguintes recomendações da EPAGRI, está adubação deve ser feita 

em duas etapas: a primeira com 25 dias, já a segunda com 50 dias. Nessas aplicações 
serão utilizados 100kg de ureia por hectare, para atender a necessidade de nitrogênio de 
aproximadamente 40kg/hA (EMBRAPA, 1999).

4.6	 Controle fitossanitário de pragas
Para o controle das doenças fúngicas queima das altermarias e a ferrugem, que 

possam acometer a lavoura, será utilizado CABRIO TOP (BASF) (TABELA 01) e para o 
combate do tripes irá ser utilizidado o DECIS 25 EC (BAYER) (TABELA 02).

Cultura
Alvo biólogico

Nome comum/científico

Dose* Volume  de Calda** 
(L/ha)

Nº máximo de 
aplicações

Kg      G

p.c.p.c./100
/ha L

Alho

Mancha-púrpura 
Alternaria porri 
Ferrugem 
Puccinia allii 
Antracnose
Colletotrichum gossypii
Ramularia
Ramularia areola

2,0

2,0
-

-

500-800

200

4

3

Tabela 1- CULTURAS, DOENÇAS E DOSES

Fonte: BASF, 2020.



 
Desenvolvimento da pesquisa científica, tecnologia e inovação na agronomia Capítulo 12 167

Cultura
Pragas Controladas Dose produto 

comercial
Nº máximo de 

aplicações Volume de calda Equipame nto de 
aplicaçãoNome comum Nome científico

Alho Tripes Thrips tabaci 30 mL/ 100
L de água 1 300 – 800

L/ha Jato dirigido

Tabela 2-INSTRUÇÕES DE USO

Fonte: BAYER, 2020.

4.7	 Colheita e armazenamento
Colheita irá ser realizada após 150 dias. Conforme Embrapa (1993), ao arrancar as 

planta deve-se deixar de 3 a 4 dia, para uma espécie de pré-secagem do alho, e qualquer 
precipitação ou umidade alta pode prejudicar a conservação do produto, as cabeças do 
alhos devem ser cobertas para evitar o chochamento; ao arrancar a planta deve deixa-lá 
no canteiro de forma que, plantas de uma fileira cubram as plantas da fileira vizinha e assim 
a diante.

A segunda parte da cura, é feita em um galpão seco, bem ventilado, com altura 
mínima de 3m e com saídas de ar na parte de cima, ressaltando que para a chegada de 
uma nova safra o galpão deve ser bem varrido e polvilhá-lo com um inseticida. Ao chegar 
as plantas devem ser estendidas sobre estaleiros, telas ou estrados e a segunda cura leva 
de 20-60 dias (EMBRAPA 1993)

Logo depois de finalização da cura, o alho deverá ser expurgado (limpo) com 
fosfina para eliminar pragas, após o alho vai ser armazenado em caixas empilhadas e 
armazenadas. A limpeza irá ser realizada somente na ocasião de venda do produto, que 
consiste em cortar as raízes, cortar as ramas a 1 cm da cabeça e retirar a primeira capa 
externa (EMBRAPA 1993).

5 | 	RESULTADO 
CUSTO DE PRODUÇÃO EM ÁREA NÃO INFESTADA 

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE PREÇO POR HA
Bulbos de alho (Amarante) t 1 170.00 R$ 20.000,00
Adubo mineral (08-28-16) t 1 R$ 2.530,00
Adubo mineral (bórax) Kg 3.000 R$ 11.970,00
Adubo orgânico (cama de frango) t 15 R$ 3.000,00
Adubo mineral (Sulfato de amônio) t 2 R$ 7.815,00
Inseticida (Decis 25) L 2.5 R$ 290,00
Fungicida (Caprio top) L 2.5 R$ 338,00
Cobertura morta (casca de arroz) t 20 R$ 2.200,00
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Sulfato de zinco Kg 30 R$ 900,00
TOTAL RS 49.043,00

SERVIÇOS

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE PREÇO POR HA
Plantio (manual) d/h 1 R$ 2.800,00
Irrigação (montagem do sistema) d/h 15 R$ 5.250,00
Irrigação (aspersão convencional) d/h 20 R$ 7.000,00
Preparo do solo (1 aração) h/m 6 R$ 900,00
Preparo do solo (2 gradagens) h/m 8 R$ 800,00
Levantamento de canteiros h/m 5 R$ 600,00
Adubos (incorporação com o trator) h/m 40 R$ 6.000,00
Agrotóxico (aplicação) d/h 50 R$ 3.500,00
Colheita/cura d/h 2 R$ 5.600,00
Debulha, seleção e desinfecção de bubilhos d/h 3 R$ 2.100,00
Embalagem d/h 4 R$ 5.600,00
TOTAL RS 40.150,00

CUSTO DE PRODUÇÃO ÁREA INFESTADA 

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE PREÇO POR HA
Bulbos de alho (Amarante) t 1 170.00 R$ 2.800,00
Adubo mineral (08-28-16) t 1 R$ 5.250,00
Adubo mineral (bórax) Kg 3.000 R$ 7.000,00
Adubo orgânico (cama de frango) t 15 R$ 900,00
Adubo mineral (Sulfato de amônio) t 2 R$ 800,00
Inseticida (Decis 25) L 2.5 R$ 600,00
Fungicida (Caprio top) L 2.5 R$ 6.000,00
Cobertura morta (casca de arroz) t 20 R$ 3.500,00
Sulfato de zinco Kg 30 R$ 5.600,00
Termoterapia contra o D. dipsaci L 100 R$ 50,00
Uso de água não contaminada (análise nematológica) n/a 1 R$ 200,00
Alqueives (3 arações e 3 gradagens) h/m 6 R$ 750,00
Solarização (subsolador) h/m 3 R$ 600,00
Solarização (lona preta) m 100 R$ 60,00
TOTAL R$ 34.110,00
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SERVIÇOS

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE PREÇO POR HA
Plantio (manual) d/h 1 R$ 2.800,00
Irrigação (montagem do sistema) d/h 15 R$ 5.250,00
Irrigação (aspersão convencional) d/h 20 R$ 7.000,00
Preparo do solo (1 aração) h/m 6 R$ 900,00
Preparo do solo (2 gradagens) h/m 8 R$ 800,00
Levantamento de canteiros h/m 5 R$ 600,00
Adubos (incorporação com o trator) h/m 40 R$ 6.000,00
Agrotóxico (aplicação) d/h 50 R$ 3.500,00
Colheita/cura d/h 2 R$ 5.600,00
Debulha, seleção e desinfecção de bubilhos d/h 3 R$ 2.100,00
Embalagem d/h 4 R$ 5.600,00
TOTAL RS 40.150,00

6 | 	CONCLUSÃO 
Tendo em vista os custos de produção com insumos e serviços em uma área de 

produção de alho que não esteja infectada com nematoides que totalizou o custo de 
produção de R$ 89.193 e tendo em vista os custos de produção com insumos e serviços 
em uma área de produção de alho que esteja infectada com nematoides que totalizou o 
custo de produção de R$ 90.853,00, notasse que há um aumento de custo de produção 
para o controle de nematoides de R$ 1.660,00, que representa em porcentagem no custo 
de produção de uma área não infectada para uma área infectada de 1,83 %.

O baixo aumento do custo de produção para o controle de nematoides na cultura 
do alho se deve a hipótese de que na cultura em questão os próprios tratos culturais 
decorrentes e aplicados na cultura diminuem a população de nematoides de forma efetiva, 
como o revolvimento do solo e o encanteiramento que expõe os nematoides a radiação 
solar.

Todavia, mesmo sendo baixo o aumento do custo de produção com o controle 
de nematoides na cultura do alho, o mesmo deve-se ser aplicado no controle, tendo em 
vista que o crescimento populacional dos nematoides em áreas de cultivo é exponencial, 
podendo inviabilizar a área para o cultivo de outras culturas mais sensíveis as espécies de 
nematoides presentes na área.

O lado positivo é que é baixo o custo que se aumenta para controle de nematoides 
na cultura do alho, o que não inviabiliza a cultura, tendo em vista que a receita com o 
comércio da produção da cultura do alho e por ser uma cultura de alto valor agregado 
consegue-se pagar os custos de produção com as custas de controle embutidas e ainda 
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obter um lucro que esteja com uma taxa interna de retorno acima do o mercado de renda 
fixa aplica. Porém vale a pena ressaltar que isso dependerá da contação da tonelada do 
alho no mercado e os custos dos insumos e serviços, podendo variar para mais e para 
menos.

Conclui-se que é viável o controle de nematoides na cultura do alho para o município 
de Morrinhos-GO.
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